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RESUMO 

 

O presente trabalho se propõe a investigar a moda infantil ocidental no século XX a partir da relação entre 

o vestuário infantil, o desenvolvimento do conceito de infância e o papel social da criança. Considerando a Moda 

um fenômeno cultural e, portanto, passível de investigação histórica, pretende-se estudar o infante e seu contexto 

sociocultural tendo o vestuário como elemento central de análise. Este trabalho possui natureza básica, abordagem 

qualitativa, objetivo exploratório-descritivo, procedimento bibliográfico e documental e método de pesquisa 

dedutivo. 

Esta pesquisa encontra-se estruturada em três itens, respectivamente: “Moda como Reflexo Cultural”, “A 

História Social da Infância” e “Vestindo a Infância”. O primeiro item aborda o estabelecimento da Moda como 

fenômeno histórico, consequência da sociedade que a produziu, atuando como seu reflexo cultural. Em outras 

palavras, investiga-se o estudo teórico do caráter cultural da Moda, sendo esta resultado de seu contexto histórico-

social. Esta análise possibilita estabelecer e utilizar a Moda como ferramenta para a exploração e compreensão 

da sociedade e do tempo da qual é resultante. A partir deste conceito, é possível compreender a leitura de um 

período histórico através de sua indumentária.  
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O segundo item refere-se ao desenvolvimento do conceito de infância, o estabelecimento desta como uma 

fase própria da experiência humana e distanciada da vida adulta, além da percepção social da criança. A análise 

destes conceitos engloba a perspectiva ocidental, desde a antiguidade até o final do século XX. Este item 

desenvolve-se a partir da relevância de compreender a forma como a criança é retratada socialmente, quais as 

expectativas estabelecidas para seu comportamento em cada período histórico e a visão da época sobre a infância, 

estabelecida ou não como uma fase particular do desenvolvimento humano.  

O terceiro item contempla a análise histórica do vestuário infantil, balizada pelo desenvolvimento 

sociocultural de cada época e estabelecendo paralelos entre o vestuário e a condição da infância do respectivo 

período. Neste caso, utiliza-se dos conceitos trabalhados nos itens anteriores para compreender como a 

indumentária infantil evidencia a concepção da própria infância, em seu respectivo momento histórico.  

 Portanto, procura-se discutir a relação entre o vestuário, a sociedade em seu contexto histórico e a criança 

como usuária da peça e ser social. 

A pesquisa encontra-se em fase de desenvolvimento, com previsão de conclusão para o primeiro semestre 

de 2026. Espera-se que a compreensão do papel histórico da indumentária e sua relação com a história social da 

infância possibilite refinar as análises sobre a produção contemporânea de moda infantil. Almeja-se que este 

estudo colabore para a exploração da infância em maior profundidade, utilizando a roupa como elemento de 

análise e contribuindo com outros estudos sociais que contemplam a criança. 
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